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7.1 - 64
DIRETRIZES PARA PROJETOS DE PCH


7.1.12
INSTRUMENTAÇÃO

Para as estruturas civis principais, quando estas tiverem altura maior que 15 m, ou a critério da projetista para outros casos em que se julgar necessário, deverá ser previsto um sistema de instrumentação, com vistas à auscultação do comportamento dessas estruturas, para as fases de construção, de enchimento do reservatório e de operação.

Essa instrumentação, como especificado nas Instruções para Estudos de Viabilidade de Aproveitamentos Hidrelétricos da ELETROBRÁS, deverá atender aos objetivos apresentados a seguir.

Fase de Construção

· Alertar sobre a ocorrência de eventuais anomalias no comportamento da barragem, de outras estruturas, ou de condições que as possam favorecer;

· Fornecer informações sobre os parâmetros específicos dos materiais da barragem, ou de outras estruturas, e de suas fundações durante a construção;

· Possibilitar revisões do projeto durante o período construtivo.

Fase de Enchimento do Reservatório

· Alertar sobre a ocorrência de eventuais anomalias que possam colocar em risco a segurança das estruturas de barramento;

· Possibilitar uma avaliação do desempenho estrutural das obras de barramento, através de comparações entre grandezas medidas “in situ” e aquelas consideradas no projeto, visando verificar a adequação dos critérios de projeto.

Fase de Operação

· Verificar se o desempenho geral das estruturas e de suas fundações é satisfatório ao longo do tempo, conforme previsto no projeto (deslocamentos, tensões internas, subpressão, vazões de drenagem, etc.);

· Caracterizar o comportamento das estruturas em função da carga hidráulica, condições térmicas ambientais e fator tempo (“aging of dams”), após alguns anos de operação.

Além da instrumentação das estruturas de barramento poderá ser de interesse monitorar a área do reservatório, visando verificar:

· Escorregamento de encostas nas margens;

· Fugas d’água do reservatório;

· Assoreamento junto às estruturas.

Registra-se que, apesar da sismicidade no Brasil ter baixa intensidade, tem se constituído em prática rotineira a instalação de sismógrafos nas vizinhanças dos grandes reservatórios, visando detectar possíveis sismos induzidos. No caso das PCHs, com reservatórios pequenos (igual ou inferior a 3 km2), pode-se dispensar esse tipo de instrumento.

Para o planejamento da instrumentação dos diversos tipos de estruturas e para avaliação dos diversos custos envolvidos (instrumento, instalação, operação e análise), recomenda-se consultar o documentos “Auscultação e Instrumentação de Barragens no Brasil” – Volume I do 2o Simpósio sobre Instrumentação de Barragens – CBGB/1996.
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